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			Da Criação e Do Artista.


			Carregando o peso da criação, como um dom divino, o artista sobe a montanha com seu fardo imenso e sente que já não o suporta. Caiu várias vezes. Descobriu o abandono e se levantou, fingindo coragem.


			Maldita seja a Arte, porque nos escolhe tiranicamente! Ela nos torna alvo do ódio e da inveja dos dissimulados. De um modo ou de outro eles nos atingirão. Os pobres de espírito sempre estão a postos. São veneno e só os percebemos quando vomitamos. Ainda bem que podemos pô-los para fora. São como larvas. Crescem lentamente e já nos devoram por dentro!


			A subida vai se tornando mais difícil. Nosso passo é mais lento e arrastado. Pedimos a Deus para não sucumbir. Enquanto isso, a Arte nos assola. Ela jamais nos deixará. Não há paz nem descanso possíveis. Somos agora um só. Estamos ambos atrelados um ao outro até a morte. A Arte é o nosso fardo mais terrível e doloroso.


			Bem mais leve seria a ambição dos fracos e covardes. Afinal, eles passam, mortiços de alma, vagarosos, enquanto a Arte lhes vira a face. Ela sabe muito bem que eles de nada servem e nada são. Portanto, deixa-os partir, soturnos, em sua indelével mediocridade!


			Rio de Janeiro, 09 de janeiro de 2020.


			A autora.


			





PREFÁCIO


			SOBRE PELES, ABISMOS E SALTOS...


			A apreciação de uma linguagem artística, e das sensações naturalmente evocadas por ela, é sempre um exercício de redução. A estrada vencida, ou do que dela se consegue vencer, esvai-se como os aromas e os gostos. Além disso, há que se considerar a natureza predominantemente cognitiva de um relato e as injunções do ego de quem o tenta anunciar. Tudo isso contribui à redução da apreciação por escrito, quando não a inviabiliza de todo.


			O que importa, mesmo, como nos inspira Dylan Thomas, 


			é o movimento eterno atrás da linguagem, a vasta corrente subterrânea, de dor, de loucura, de exaltação, por modesta que seja a sua intenção. O que importa é o que faz chorar, rir ou uivar. O que provoca isso ou aquilo ou nada...


			Relativizada a importância desse relato redutor, inicio-o com uma confidência: a leitura de Poesia Inexplicável e Contos para Desocupados, de Glaucia Flores y Reyes, escoltou-me à presença do abismo, do seu enfrentamento demandado e, mais do que tudo, à iminência do salto. De braços abertos.  Ponta cabeça. Frio no estômago. Solitária companhia a testemunhar a entrega alçada.


			Durante a leitura de Poesia Inexplicável, foram muitas e muitas as sensações suscitadas, porque foram tantos e tantos os abismos que se me descortinaram... Jorro que absolutamente se permite conter.


			A coletânea poética de Reyes, eu a percorri à flor da pele. Como à pele se dá o escorrido e tortuoso caminho, poro a poro, vencido pelos suores e pelas lágrimas. Até secarem e impregnarem-se à pele.


			A mencionada coletânea de poemas faz parte da expressiva produção dramática, assinada por Reyes, com a qual já tivera contato, quando, em sua companhia, compartilhamos conversas, ideias e impressões sobre algumas de suas encenações; a respeito das construções de suas personagens e das suas identidades estéticas, que naturalmente, suscitam compleições fortemente influenciadas pelo expressionismo.


			A Poesia Inexplicável, em Reyes, é concisa. Sempre intensa.  Revela inegável inspiração em suas imagens; clara investigação filosófica de seus temas e em suas abordagens, desenvolvidos, com expertise, por uma Artista, que, também, apresenta esse domínio em outras expressões: dramaturgia,  encenação teatral e audiovisual ; interpretativa e em várias outras das artes plásticas.


			Os delirantes contos, por sua vez – apresentados para Desocupados – não se submetem à lógica redutora da existência, mas, antes, procuram anunciar; delatam-na e reverberam-na, sem piedade, no que há de mais patético em seu destino. 


			O ótimo título referente aos contos, aliás, já induz à experiência do risível através de suas leituras. Mas não se iludam. Delas, o riso provocado escapa-se, entre dentes, como um sopro ou suspiro às avessas. Constrangido. Envergonhado. Tímido. O risível urdido, com domínio por Reyes, surge através do ácido sarcasmo observável em alguns pensamentos, diálogos e em algumas situações e trechos textuais. A natureza contida do riso incitado é sempre consequente às metáforas suscitadas pelo espelho. É mesmo difícil, e doloroso, rir, aberta e intensamente de si. 


			As expressões visuais que permeiam o desenvolvimento da leitura são sugestivas, de inegável valor plástico.


			Roland Barthes associa a linguagem à pele: “eu esfrego a minha linguagem na do outro. Como se tivesse palavras, em vez de dedos, ou dedos na ponta das palavras.”.


			A leitura de “Poesia Inexplicável e Contos para Desocupados”, elaborada com inegáveis entrega e intensidade, pela Artista Glaucia Flores y Reyes, emocionará, de muitos modos, o leitor em seus atravessamentos possíveis, por veios, córregos e meandros, dos seus abismos e a iminência do salto. Que a leitura, enfim, afete, provoque e desloque o leitor de si. Tanto quanto o fez a mim.


			Rio de Janeiro, verão.


			Janeiro de 2020.


			Luciano Maia.
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POEMA DA RAIVA


			(Solo Trágico. Peça teatral em um ato)


			Com a raiva que eu estou


			Estou sem meta


			E sem desígnio.


			Com a raiva que eu estou 


			Estou pensando em vingança,


			Daquelas bem feitas,


			Preconizadas e detalhadamente estudadas


			Passo por passo, 


			À luz de velas,


			Com as cartas abertas em leque


			E o copo de veneno ao lado;


			Um sabor de sangue na pele, 


			Um mau humor a expensas do fel 


			E da mágoa mais aquecida, 


			À beira da forja e sob o som do martinete,


			A passo extremado e revolvido


			Delimitado por gana,


			Que não é um reino da África,


			Circunscrito ao sul pelo Golfo da Guiné


			E a oeste pela Costa do Marfim!


			Neste caso,


			Neste lance dos dados da vida,


			Só e unicamente


			Valem os recursos inexplorados 


			Do mais requintado 


			Combate!


			





POEMA DE CIRMEDILITE


			(Solo Trágico. Peça teatral em um ato)


			Há vários tipos de canalhas.


			Os calados e comportados


			Os dedicados e conformados


			Os coitados e ignorados


			Os espertos e engraçados.


			Todos se ajudam, se afagam, se alisam;


			Vestem-se com recato


			Caminham como lesmas


			Para não serem notados;


			Cultivam, com cuidado, um ar estúpido 


			Para não receber incumbências precipitadas


			São pulhas bem-educados


			Falam baixo


			E só o necessário.


			...


			O suficiente para receber aplausos!


			





POEMA do HUMOR CONTAMINADO


			E tenho de me conformar porque é assim que deve ser


			E tenho de aceitar porque é assim que deve ser


			E tenho de ficar calma porque é assim que deve ser


			E tenho de me calar porque é assim que deve ser


			Desejo ardentemente que morram todos


			Desejo ardentemente que queimem suas almas


			Desejo ardentemente que adoeçam e sofram


			Porque não admito a minha dor ao vê-los inteiros e felizes


			Livres, aproveitando a vida que me roubam.


			Os dias


			Trancados e perniciosos


			Amargura eterna de ter de continuar vivendo uma vida que me esgota.


			





POEMA para Laurinha


			Vejo minha cadela deitada no chão.


			Assim, bem ao lado,


			Como quem está pronta para esperar a eternidade.


			E eu a escrever poemas pobres que ninguém vai ler.


			Quem sabe alguém leia


			Quem sabe alguém escute...


			Eu continuo escrevendo


			Ela continua ao lado


			Assim, sem pressa, a aguardar que eu me levante e saia.


			A FIVELA


			Mal consigo descrever a forma.


			A cor dourada é fingimento


			Do que ouro nunca foi!


			Fecha os dentes 


			Agarra o cabelo 


			Que, em mechas,


			Sobre os ombros despenca


			E faz assombro


			Para os olhos de quem atravessa a rua.


			O CHEFE


			(2011)


			AH! Mas era só o que faltava!


			Lá vem você dando ordens.


			Pensa que é soldado


			Tem discurso de caserna.


			Bem se vê que é mandado


			Não tem governo 


			É governado!


			Já se levanta com empáfia


			Pega a bolsa


			Arruma a trouxa.


			Parte como veio:


			Sem casaco


			Sem abrigo


			Sem sapato.
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